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WC Seveco PxtUeta 
Participa simultaneamente dr tini 

outrora mais que muito arredio e de 
um momentanismo deveras sedicioso a 
gravura de madeira, vulgada por ex­
celência própria sob o nome de xllo. 
O primeiro Inumem possesso o ardoroso 
de instinto plástico e estético que en­
talhou o quer que tosse na epiderme 
corrugosa ou lisa de uma árvore tor-
nou-se amorosisslmamente o primeiro 
técnico da especialidade. A vertigem 
da Ideia ou a cegueira da emoção, des­
cendo dos cérebros ou ascendendo dos 
corações, solicitam e exoram ao pulso 
pira as fixar sob uma rajada ou sob 
uma monção de claridade lntuspoctlva. 
Poslara-sc dianteiro o córtex vegetal 
que um estllete, ou um gume. haviam 
de vulnerar. Os dedos consumaram ora 
o talhe, ora a puncçilo. umas veres com 
madura, veies outras com rigidez e era 
de vér. perfil de mulher, atributo de 
iniinii. remigla de abutre, conto de 
lança como a madeira Inerte e dócil 
se rendia à volúpia em que alguém a 
llaqueava. Pouco Importa esmerilhar 
através das Idades cinerarias se foi a 
carcomida rlvlllzaçâo hindu romo ma­
ravilhoso teratoléclro em que a exis­
tência brutal se Irrealiza ante Raugl 
e Vlchnu e Vracrltl ou se foi i hlera-
tlsmo dos prerafaclltas a Incitar pelo 
linho e pelo pergaminho das latidas 
coevas ou postremelras eis florações 
exóticas de Duardos, de Magalona, de 
Alda* e de OUvelros. Interessa-nos, 
sim, repararmos que n n u ver esses 
debuxos, Incisos .até à selva do cerne 
que sorridente se prostituiu para o 
orgasmo magnifico que reproduzia a 
dinâmica fisiológica ou a dinâmica 
psíquica, podemm ser prodigalizados 
por milhares. l'm farrapo de tecido 
seco ou uma tira de pele curtida, se 
é que não Já até o papel livresco, pre­
mindo a superfície lntel.a por uma 
pilmada veemente., enquanto o prelo 
vai Invenrlonar-sc. e admirareis logo 
após. dlssolto. o mistério dominante e 
singular da xllo. A arvore, o homem, a 
selva, a vida. metempsicose plástica, 
transfiguração estética. O sangue ve­
getal que ainda umectava n relevo da 
composição, ferida sublime, trasladara-
se com sen positivo e seu negaiIvu, 
esclarecendo o acaso, sempre eterno 
fautor de prodígios, a descoberta que 
havia de Interessar sensibilidades, ges-
tando arte subsidiária talvez, mas arte 
que Indelével requinta. 

Tanto encaro na xllo Imagens que 
se anqullosam no pretérito das coisas 
defuntas, arqueologia de sentidos, pro-
tohlstórla de episódios, como um Ine­
ditismo que desvaira, uma flagrância 
que surge, uma momentaneldade que 
decide. A dinâmica da xllo vale-se da 
acção directa. Isto é, tanto monta que 
o tema ou que o assunto promane do 
selo ou da fronte, sempre o efectiva, 
maravilha Inteligente de mística, a 
energia que revoluciona para edificar e 
para resolver. O próprio escorço, o pro­
vável esboço não altera a conexão 

perfeita que se entrava desde quais­
quer das sedes fecundadoras e os dedos 
que, alflm, lhe imprimem o estilo ou 
o carácter. A xllo possul-se mais, por­
tanto, que a estatuária através do 
ponteador ou do formador, que a pin­
tura mediante o modelo ou o mane­
quim, até que a própria água-forte 
por Intermédio dos decalques mecâ­
nicos, do frémito humano, essa eter­
nidade gloriosa da matéria. Desvenda 
carácter, surpreende doutrina, teoriza 
compleições. Toda a sobreexcitação que 
nos predispõe, apenas ela a poderia 
sintetizar, seja mediante a figura, seja 
mediante o símbolo. Eça de Queiroz 
referia, em dado e certo lance, uma 
literatura sofregamente lida, nervosa-

t mente folheada ao tumultuar rlamo-
roso pelas ruas e pelas praças, quando 

Já as lâmpadas de Iluminação em esti­
lhas haviam esvoaçado. A existência 
contemporânea omnimoda em moral ou 
sem ela, versátil como uma roleta e 
aos torcéculos como um pitelrelro, ca­
dela do torpezas nefarias e parapeito de 
heroísmos santificados, todos os Ideais 
e todas as protérvlas, sonho de uma 
noite de luaceiro e charco tépido de pos­
temos o de carpelas, só a gravura de 
madeira no-la. de dar, é susceptível. 
Kxprime, sublinha, comenta, tanto po­
de ser epigrama como pode ser apolo­
gia, ventrlllzando-se em réptil sobre a 
leiva conspurcada e fendendo a prumo 
o espaço como o falcão para apunhalar 
a presa, resarclr vilipêndios ou des­
forrar iniquidades, polarização imanen­
te da amargura que subverte e da fe­
licidade que resgata. 
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